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RESUMO

Um experimento foi conduzido em Ca5a-de-vegetaçãO com o objetivo de estudar-se o efeito de três níveis de estresse

salino (cloreto de sódio) em duas cultivares de amendoim Os níveis de salinidade foram. a)controle; bJirrigaçães alternadas

com água e solução salina; c) irrigações contínuas com solução salina. A solução de cloreto de sódio usada apresentava uma

tr anspir l11;ão e tempera-

tura das folhas, nas supeificies ventral e dorsal, ao longo do dia, aos trinta dias após a emergência. O potencial hídrico

foliar foi determinado às 6:30 h da manhã aos 40 dias do plantio. O delineamento utilizado foi um arranjo fatorial em

blocos ao acaso com quatro repetições. A cultivares estudadas não diferiram com relação à transpiração, condutância

estomática e temperatura da folha. Os tratamentos salinos determinaram reduções na transpiração das cultivares, em

ambas as superfícies, ao longo do dia. A superfície ventral, em geral, apresentou menores valores de transpiração nas

plantas submetidas ao tratamento salino. A condutância estomática das folhas foi sensivelmente reduzida na presença do

sal, apresentando valores mínimos naszpe1ftc ie ventral. A temperatura da folha foi um pouco superior à do ambiente em

todos os tratamentos.

relação ao controle. O potencial hídrico foliar lj/W nos tratamentos que receberam sal foi bem menor que o do controle,

revelando uma redução no estado hídrico da planta. A cultivar 57422 apresentou menores valores de /f/W que a cv PI

165317, quando submetida ao tratamento salino.
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SUMMARY

two peanut cultivar). 7he saline treatments~: a) contraI; b) altemated irrigation with plain water and saline water; c)

continuous irrigation with saline water. 1he sodium chloride solution had an electrical conductivity of 6 mmho.cm-1. 1he

in both dorsal and ventralleaf surface. 7he leal water potential was determined at 6:30 h , 40 (forty) days afier
emergence. 1here was no
difference ~ 1he
saline treatments reduced transpiration in both leal surfaces. 7he leafventral surfaces of plants under saline treatments

showed smaller transpiration rales than lhe one in control plants. Leaf conductance was significantly reduced by ones in

saline treatments, pa?ticularly in lhe ventral surface. Leaf temperature was slightly higher than lhe ambient atmospheric

temperature in alI treatments. 7he saline continuas treatment showed a significant increase in lhe leal temperature, as

compared to the controlo 7he leafwaterpotential was significantlydea -eased by saline treatments. Under saline conditions

thecultivar 57422 hadsmallervalues for the leafwaterpotential than cultivar PI 16531Z
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INTRODUCAO As sementes foram plantadas em vasos plásti-
cos com 24 cm de diâmetro por 27 cm de altura,
contendo como substrato solo de textura franco-are-
nosa, previamente esterilizado com brometo de
metila. O solo foi adubado antes do plantio com uréia,
superfosfato simples e cloreto de potássio, atenden-
do as exigências de nitrogênio, fósforo e potássio
reveladas pela análise de fertilidade do solo.

Em cada vaso foram semeadas seis sementes,
para, uma semana após a germinação, realizar-se um
desbaste, deixando-se duas plantas por vaso. Os tra-
tamentos utilizados constaram da combinação de três
níveis de estresse salino (cloreto de sódio) com duas
cultivares de amendoim. O ensaio constou dos se-
guintes níveis de salinidade: a)controle; b) irrigações
alternadas com água e solução salina; e c) irrigações
contínuas com a solução salina. A solução de cloreto
de sódio usada apresentava uma condutividade elé-
trica de 6 mmho. cm-1.

Foram realizadas detem1inações de condutância
estomática, transpiração e temperatura da folhas, ao
longo do dia, às 7:00h, 9:00h, 12:00h e 15:00h, trinta
dias após a emergência. Estas determinações foram
realizadas com o auxílio de um porômetro modelo
"LICOR 1600 steady" (LICOR em Lincoln,
Nebraska, EUA). As determinações foram feitas nas
duas faces da folha (ventral e dorsal), sendo utilizada
a terceira folha a partir do ápice da planta.

O potencial hídrico foliar ('f/w) foi determina-
do, em todos os tratamentos, aos 40 dias após a emer-
gência, entre 05:30 e 6:30 h, no folíolo central da
terceira folha a partir do ápice. Na determinação do
\!Iw utilizou-se uma câmara de pressão (modelo 3035
da "Soil Moisture Equipament Corp", Santa Bárba-

ra, Califórnia, EUA).
O ensaio teve como delineamento estatístico

um arranjo fatorial 3x2 em blocos ao acaso, com
quatro repetições. Cada parcela experimental foi cons-
tituída por um vaso contendo duas plantas.

RESULTADOS
MATERIAL E MÉTODO

A aplicação de solução com cloreto de sódio,
quer em irrigações alternadas, quer em irrigações
contínuas, determinou uma expressiva redução nos
valores do \f/w das plantas (Tabela 1). Observa-se,
ainda, que não houve diferenças significativas entre
os dois tratamentos salinos utilizados (alternado e
contínuo). Quando submetido ao tratamento salino

Um experimento foi conduzido em casa-de-
vegetação no Centro de Ciências Agrárias da Univer-
sidade Federal do Ceará, Campus do Pici, em
Fonaleza, Ceará com as cultivares de amendoim 57
422 do grupo Virgínia e e PI- 165317 do grupo
Spanish, em 1993.



foram constatadas diferenças significativas. Cons-
tatou-se, ainda, que a temperatura da folha foi 0,18
o C superior, em média, à ambiental. A aplicação

de sal, contínuamente, determinou um valor mé-
dio da temperatura foliar significativamente supe-
rior (0,21 °C) à atmosférica. Esses resultados
refletem as alterações relatadas na condutância

I . . .,
estomatlca e na transplraçao, em resposta ao trata-
mento salino, reduzindo, portanto, a capacidade da
planta eliminar calor.

CONCLUSÕES

As plantas de amendoim submetidas ao
estresse salino apresentaram expressiva redução nos
valores de potencial hídrico foliar. A cv. 57422, do

grupo Virgínia, apresentou valores menores de
potencial hídrico que a cv. PI 165 317 do grupo

Spanish.

A aplicação de solução salina continuamente,
determinou significativa e persistente redução na
condutância estomática e na transpiração ao longo
do dia.

A superfície dorsal apresentou valores mais ele-
vados de transpiração e condutância estomática, prin-
cipalmente nos tratamentos salinos.
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TABELA 1

Potencial hídrico foliar (MPa) de cultivares de amendoim submetidas ao estresse salino com NaCl.

ESTRESSE SALINO

Cultivar Controle Sal alternado Sal contÍnuo Média

-O,735Bl -1,435 A -1,250 A -1,140 a57.422

-0,942 b-0.730 B -1.090 A -1,005 API - 16.5317

Média -0,732 B -1,127 A -1,041-1,262 A

1. Médias seguidas da mesma letra maiúscula, na linha, e minúscula, na coluna não diferem ao nível de 5% pelo teste de Duncan.

TABELA 2

Transpiração (mg.cm-2.s.1) em cultivares de amendoim submetidas ao estresse salino com NaCl.

9:00h 12:00h 1.5:00hTratamento 7:00h I Média

Ventra! Dorsal Total Venu"d! Do~ Total Ventral Dorsal TOtal I geralVenn-al Dorsal T ata!

3.67N 11.34A 3,35A 8,48A 9,O9AQ)ntrole 3,91A 7,S8A 2,94A 6,OOA 8,94A 3,86A 7,48A S,13A

2,39AB 5,19A 7,S8AB 2,91AB 6,S6AB 9,47A 2,41A 6.05A 8.46A 7,75ASal! alternado 8,46A 3,80A 5,47B

4,90 A 5,64 B 1,69 B 5,17B 6,86B 2,28A 7,41A 5,80BSal! contÍnuo O,47B 2,87A 3,34C O,74B 5,13A

Média 3,53 b 5,37b 2,82 a 6,40b 9,22 2,68 a 5,43 b 8.111,94 a 5,47 2,02 a 7,39

1. Médias seguidas da mesma letra maiúscula, na coluna, e minúscula, na linha, não diferem ao nível de 5% pelo teste de Duncan.



TABELA 3
Condutância estomática (cm.s.l) em cultivares de amendoim submetidas ao estresse salino com NaCI.

SaI/alternado O,O87B O,25A O,34B O,OO9BO,23A O,24B C,C6SA C,ISA O,21A O,O35B O,26A O,29AB O,27A

Sal! contínuo O,COZA O,IIA O,llA O,CO1A O,22A C,22A C,C24A C,18A O,20A O,OI6A O,ISA OJ7A O.18B

Média O,17bO,OOSa 0,18 O,OO4a O,24b 0,24 O,044a 0,19b 0,23 O,O28a O,19b 0,22

1. Médias seguidas da mesma letra maiúscula, na coluna, e minúscula na linha não diferem ao nível de 5% pelo teste de Duncan.

TABELA 4
Temperatura da folha (oC) de cultivares de amendoim submetidas ao estresse salino com N aCI.

- -
Tratamento 7:00h 9:00h 12:00h 15:00h

Controle 29,99 N 33,39 B 35,59 A 32,49 A

SaI/ alternado 29,76 B 33,22 C 35,39 B 32,55 A

Sal/contÍnuo 30,11 A 33,55 A 35,51 B 32.51 A

Média 29,96 33.39 35,50 32,53

1. Médias seguidas da mesma letra maiúscula, na coluna, não diferem ao nível de 5% pelo teste de Duncan.

TABELAS
Diferença de temperatura (DT) entre a folha e o ambiente(oC) em cultivares de amendoim

submetidas ao estresse salino com NaCI.

7:00h 9:00h 12:00h 15:00hTratamento Média
0,08 B 1Controle 0,15 A 0,23 B 0,11 A O,14B

SaI! alternado 0,12 A 0,16 A O,18B 0,15 A O,15B

SaJ/contÍnuo 0,15 A 0,16 A 0,42 A 0,13 A O,21A

Média 0,23 0.16 0,20 0,13 0,18

1. Médias seguidas da mesma letra maiúscula, na coluna, não diferem ao nível de 5% pelo teste de Duncan.


